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abrangência escolhida e a descrição geral do local de estágio – história, descrição 
física, tipo de organização, organograma, missão, visão, objetivos, políticas de 
pessoal, principais produtos, área de atuação, entre outros elementos.

A descrição das atividades desenvolvidas compreende a informação sobre o 
total de horas em cada atividade, detalhando cada fase ou etapa do estágio e análise 
comparativa do binômio teoria-prática.

Na conclusão, incluímos referência ao aproveitamento do estágio, bem como 
recomendações para a organização e a instituição acadêmica.

O relatório consiste na apresentação final de estudo, pesquisa e atividade, 
através do qual, além dos dados coletados, o autor comunica resultados, conclusões 
e recomendações a respeito do assunto trabalhado.

O relatório é constituído dos seguintes elementos:

a)	 apresentação: capa e folha de rosto;

b)	 introdução: inclui objetivos, justificativas e hipóteses trabalhadas;

c)	 metodologia: inclui técnicas utilizadas, universo (população) da pesquisa e 
amostra;

d)	 embasamento teórico: teoria que sustenta o trabalho, levantamento de estudos 
já realizados sobre o assunto e definição de conceitos;

e)	 apresentação dos dados coletados e a respectiva análise;

f)	 interpretação dos dados coletados e analisados;

g)	 conclusão: decorrência natural da análise e interpretação dos dados;

h)	 recomendação e sugestões: indicações práticas extraídas das conclusões;

i)	 apêndice: materiais ilustrativos elaborados pelo autor do relatório;

j)	 anexos: materiais ilustrativos não elaborados pelo autor do relatório;

k)	 referências: relação das obras e dos documentos consultados, de acordo 
com as normas atuais da ABNT.

5.2	 PUBLICAÇÕES CIENTÍFICAS

a)	 Artigo científico

O artigo científico consiste na apresentação sintética dos resultados de 
pesquisas ou estudos realizados a respeito de uma questão; contém ideias novas ou 
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abordagens que complementam estudos já feitos, observando a sua apresentação em 
tamanho reduzido, o que o limita de se constituir em matéria para dissertação, tese ou 
livro.

Os artigos são publicados em revistas ou em periódicos especializados e 
formam a seção principal deles. O periódico é considerado a fonte primária mais 
relevante para a comunidade científica. Por intermédio do periódico científico, a 
pesquisa é formalizada, o conhecimento torna-se público e promovemos a comunicação 
entre os cientistas. Comparado ao livro, é um canal ágil, rápido na disseminação de 
novos conhecimentos.

Concluído um trabalho de pesquisa – documental, bibliográfico ou de campo 
–, para que os resultados sejam conhecidos, faz-se necessária a sua publicação. Esse 
tipo de trabalho proporciona não só a ampliação de conhecimentos, como também a 
compreensão de certas questões.

Os artigos científicos, por serem completos, permitem ao leitor, mediante a 
descrição da metodologia empregada, do processamento utilizado e dos resultados 
obtidos, repetir a experiência.

Segundo a NBR 6022 (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS, 
2003), que estabelece as regras para artigo em publicação periódica impressa, artigo 
científico é a parte de uma publicação com autoria declarada, que apresenta e discute 
ideias, métodos, técnicas, processos e resultados nas diversas áreas do conhecimento. 
A norma reconhece dois tipos de artigos: artigo original, também chamado de 
científico, é aquele que apresenta temas ou abordagens próprias, geralmente 
relatando resultados de pesquisa; e artigo de revisão, em geral, resultado de pesquisa 
bibliográfica, caracteriza-se por analisar e discutir informações já publicadas.

Durante ou no final de curso de graduação e das disciplinas de pós-
graduação, podemos exigir um artigo como produto final; já no processo de 
elaboração da dissertação ou da tese, são elaborados artigos no momento em que 
se estão escrevendo os capítulos destas. Tais artigos, dependendo da apreciação do 
orientador, poderão ser encaminhados para avaliação em publicações periódicas.

Antes de escrever e submeter um artigo à apreciação, o autor deve conhecer 
as normas de editoração de cada periódico ou revista. Quando não houver menção 
sobre normas específicas, é necessário seguir as recomendações constantes nas 
normas da ABNT.

O objetivo principal de um artigo é o de ser uma maneira rápida e sucinta 
de divulgar, em revistas especializadas, a dúvida investigada, o referencial teórico 
utilizado (as teorias que serviram de base para orientar a pesquisa), a metodologia 
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empregada, os resultados alcançados e as principais dificuldades encontradas no 
processo de pesquisa ou análise de uma questão.

Koche (2007, p. 148-149) sugere a seguinte estrutura para redigir um artigo 
científico: 

-	 identificação: contém o título do artigo; o nome do autor e sua qualificação 
(profissional e acadêmica: o que faz, local de trabalho e sua titulação 
acadêmica mais elevada);

-	 resumo e abstract: deve ser autoexplicativo, usando terceira pessoa do 
singular e dando preferência ao verbo na voz ativa, redigido em um único 
parágrafo formado de uma sequência coerente de frases concisas e não 
de uma enumeração de tópicos. A primeira frase deve ser significativa para 
explicar o tema do artigo. Para publicações em periódicos, o resumo deve 
ser apresentado também em idioma estrangeiro de grande divulgação, 
geralmente em inglês - abstract; 

-	 palavras-chave: termos (palavras ou frases curtas) que indicam o conteúdo 
do artigo em português e em idioma estrangeiro;

-	 artigo (corpo): contém as três partes redacionais de um trabalho científico: 
introdução, desenvolvimento e conclusão.

A introdução apresenta e delimita o tema ou o problema em estudo (o que), 
os objetivos (para que serviu o estudo), a metodologia usada no estudo (como) e que 
autores, obras ou teorias serviram de base teórica para construir a análise do problema.

No desenvolvimento (demonstração dos resultados), devemos fazer uma 
exposição e uma discussão das teorias que foram utilizadas para entender e esclarecer 
o problema, apresentando-as e relacionando-as com a dúvida investigada. Devemos, 
também, apresentar as conclusões alcançadas com as respectivas demonstrações dos 
argumentos teóricos e/ou resultados de provas experimentais que sustentam tais teorias.

A conclusão contém os comentários finais, avaliando o alcance e os limites do 
estudo desenvolvido.

O corpo do artigo pode ser dividido em quantos itens forem necessários, de 
acordo com a natureza do trabalho elaborado.

-	 referências: listamos as referências pertinentes a todas as citações feitas, de 
acordo com as normas atuais da ABNT;

-	 apêndices: materiais ilustrativos elaborados pelo próprio autor do artigo;

-	 anexos: materiais ilustrativos não elaborados pelo autor do artigo;
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-	 data do artigo: se o artigo consistir numa comunicação apresentada em algum 
simpósio, congresso ou encontro, devem ser especificados o local e o nome 
do evento.

Tendo em vista que o artigo se caracteriza por ser um trabalho científico 
extremamente sucinto, é exigido, também, que tenha as qualidades: linguagem correta 
e precisa, coerência na argumentação, clareza na exposição das ideias, objetividade, 
concisão e fidelidade às fontes citadas. O título igualmente merece atenção: precisa 
corresponder, de maneira adequada, ao conteúdo. Para que essas qualidades se 
manifestem, é necessário, principalmente, que o autor tenha um elevado conhecimento 
a respeito do que está escrevendo.

É importante destacar que o artigo tem a estrutura comum ao trabalho científico 
em geral, mas, quando relacionado aos resultados de uma pesquisa, deve destacar 
os objetivos, a fundamentação teórica e a metodologia utilizada, seguindo-se a análise 
dos dados envolvidos e as conclusões a que chegamos, completando com o registro 
das referências/ fontes bibliográficas e documentais.

Quanto à formatação técnica do texto, as revistas e os periódicos costumam 
estabelecer normas específicas para a publicação dos artigos, cabendo ao autor 
obter informações sobre elas antes de enviar seu trabalho à editoria. 

b)	 Paper 

O paper, position paper ou posicionamento pessoal é um pequeno texto (2 
a 5 páginas) sobre um tema predeterminado. Paper consiste em um pequeno artigo 
científico ou texto elaborado para comunicação em congressos sobre determinado 
tema ou sobre os resultados de um projeto de pesquisa. Deve possuir a mesma 
estrutura formal de um artigo.

Paper é um documento que se baseia em pesquisa bibliográfica e em 
descobertas pessoais. Se o autor apenas compilou informações, sem fazer avaliações 
ou interpretações sobre elas, o produto de seu trabalho será um relatório.

No paper, a elaboração consiste na discussão de um trabalho, relatório de 
pesquisa, artigos etc. Visa a incentivar o exercício da análise, da linguagem científica 
e o desenvolvimento da capacidade crítica e analítica. Esse tipo de trabalho objetiva 
avaliar a capacidade do autor de expressar o entendimento do tema em discussão.

Para a elaboração do paper, é preciso considerar critérios relacionados ao 
conteúdo e à forma. Os aspectos a serem considerados quanto ao conteúdo abrangem: 
leitura e exploração de materiais relacionados ao tema, tais como textos, artigos, 
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registros ou anotações de palestras, filmes etc., a partir dos quais será desenvolvido o 
paper, e a elaboração de um roteiro ou esquema com as ideias principais. O documento 
deve conter apresentação do assunto e propósitos do paper, destaque e discussão 
dos pontos mais relevantes, argumentação, ideias comuns ou contrárias de outros 
autores e síntese conclusiva.

Como todo trabalho acadêmico, o paper pode (ou mesmo deve) conter 
citações diretas e/ou indiretas que sustentem os argumentos do autor em relação ao 
tema em discussão. Além disso, deve apresentar em sua estrutura, de forma articulada, 
as etapas de introdução, desenvolvimento e conclusão. Isso significa que o texto é 
redigido sem divisões em subtítulos, deixando claro, entretanto, o encadeamento entre 
as ideias iniciais, a análise do assunto e as conclusões do seu autor. As referências 
utilizadas no trabalho devem ser apresentadas separadamente, ao final do texto, em 
tópico específico.

O paper difere de um relatório, sobretudo, porque esperamos de quem 
o escreve uma avaliação ou interpretação de fatos ou das informações que foram 
recolhidas. Num paper, é esperado o desenvolvimento de um ponto de vista acerca 
de um tema, uma tomada de posição definida e a expressão dos pensamentos de 
forma original. 

O paper é: uma síntese de suas descobertas sobre um tema e seu 
julgamento, sua avaliação, interpretação sobre essas descobertas; um trabalho que 
deve apresentar originalidade quanto às ideias; um trabalho que deve reconhecer as 
fontes que foram utilizadas; um trabalho que mostra que o pesquisador é parte da 
comunidade acadêmica.

O paper não é: um resumo de um artigo ou livro (ou outra fonte); ideias de 
outras pessoas, repetidas não criticamente; uma série de citações, não importa se 
habilmente postas juntas; opinião pessoal não evidenciada, não demonstrada; cópia 
do trabalho de outra pessoa sem reconhecê-la, quer o trabalho seja ou não publicado, 
profissional ou amador: isso é plágio.

Para redigir um paper, escolha um assunto, estabeleça limites precisos para 
ele (delimitando o tema), eleja uma perspectiva sob a qual você tratará o tema. Em 
seguida, apresente o problema que resolverá e construa uma hipótese de trabalho 
(antecipação de uma resposta para o problema). Diga o objetivo de seu paper e 
desenvolva suas ideias apoiando-se em fontes dignas de crédito. Após defender seu 
ponto de vista, demonstrá-lo e apresentar provas, conclua o paper. Uma bibliografia 
deve acompanhar o trabalho.
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c)	 Ensaio

O trabalho científico pode ainda assumir a forma de ensaio. É uma exposição 
metódica dos estudos realizados e das conclusões originais a que chegamos após 
apurado exame de um assunto.

Em nossos meios, esse tipo de trabalho é concebido como um estudo bem-
desenvolvido, formal, discursivo e concludente, consistindo em exposição lógica e reflexiva 
e em argumentação rigorosa com alto nível de interpretação e julgamento pessoal.

No ensaio há maior liberdade por parte do autor, no sentido de defender 
determinada posição, sem que tenha de se apoiar no rigoroso e objetivo aparato de 
documentação empírica e bibliográfica. O ensaio não dispensa o rigor lógico e a 
coerência de argumentação e, por isso mesmo, exige grande informação cultural e 
muita maturidade intelectual. Além disso, o ensaio é problematizador, antidogmático 
e nele devem sobressair o espírito crítico do autor e a originalidade. Daí muitos 
dos grandes pensadores preferirem essa forma de trabalho para expor suas ideias 
científicas ou filosóficas.

d)	 Comunicações científicas

A comunicação científica é uma informação limitada pela sua extensão de 
acordo com as normas estabelecidas pelo local onde é apresentada (congressos, 
jornadas, sociedade científica, seminários, semanas de estudos e outros eventos 
científicos), na qual são expostos os resultados de uma pesquisa original, inédita e 
criativa, a ser posteriormente publicada em anais ou revistas científicas.

A comunicação científica deve trazer informações científicas novas e 
atualizadas de um tema ou problema ou conter revisão crítica dos estudos realizados, 
mas não permite, devido à sua redação, que os leitores possam verificar tais 
informações: as notas simplesmente informam.

A comunicação é considerada um trabalho informativo devido ao tempo 
limitado do relato da informação em eventos científicos e também aos resultados da 
pesquisa que, muitas vezes, ainda está em andamento.

A comunicação deve trazer informações científicas novas, com certa 
frequência, ser limitada em sua extensão, isto é, não ser longa. Em congressos, 
simpósios, encontros, semanas etc., geralmente é estipulado o tempo para o participante 
expor seu trabalho: de 10 a 20 minutos, depende da organização do evento. Embora 
apresentada oralmente, a comunicação científica deve ser escrita, principalmente se 
o autor tiver em mente sua publicação. Mas não podemos prescindir de um plano.
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Ao apresentar a comunicação, o pesquisador deverá enfatizar o que está 
estudando, os procedimentos metodológicos, formulando, de forma precisa, clara e 
simples, o tema investigado e a síntese completa das principais informações e/ou 
argumentos ao público para o qual faz a apresentação. 

Tendo em vista os princípios da comunicação, esta não precisa se deter 
muito em desenvolvimento analítico, o importante é apresentar a ideia, a teoria ou o 
experimento realizados de maneira bem-fundamentada.

Embora a comunicação científica seja predominantemente uma apresentação 
oral, pode o pesquisador pretender publicá-la sobre a forma escrita. Para tal, deve 
cuidar da linguagem, da forma e da estrutura de sua apresentação, exigindo um rigor 
metodológico e aparato técnico comuns a todo tipo de trabalho científico.

Conforme Lakatos e Marconi (2007), a comunicação científica deve levar em 
conta os aspectos:

-	 finalidade: comunicar a outras pessoas os frutos de seu saber, de seu 
aprendizado, de sua atividade. Levar as pessoas a pensarem, fazendo-as 
perceber as coisas familiares de forma diferente, valendo-se de argumento 
para influenciar as mentes dos ouvintes;

-	 informações: apresentar determinados temas ou problemas originais, criativos, 
inéditos, a leitores ou ouvintes em geral, ou especializados; divulgar os últimos 
resultados das pesquisas científicas e/ou do desenvolvimento das ciências; 
é importante saber o que queremos comunicar, para quem, quando e onde;

-	 estrutura: disposição do informe de acordo com os padrões internacionais 
estabelecidos para trabalhos científicos. Os assuntos podem divergir quanto 
ao conteúdo, ao material, mas não em relação ao aspecto formal;

-	 linguagem: a comunicação, como outro qualquer trabalho científico, exige 
rigor no uso da linguagem, obedecendo às normas básicas de conduta da 
redação. O significado das palavras empregadas no texto deve ser claro, 
preciso, não deixando margem a dúvidas. As divergências relativas a palavras 
ou expressões com significados diferentes, com algumas teorias ou áreas 
científicas, devem ser esclarecidas, a fim de evitar erros de interpretação. É, 
pois, de suma importância a definição de alguns termos, dando a eles seu 
exato significado. O processo de comunicação só será eficaz à medida que 
ajudar o leitor ou ouvinte a entender o que leu ou viu, a compreender aquilo 
que desejamos transmitir.
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Destacamos alguns requisitos básicos próprios da divulgação científica:

-	 exatidão;

-	 clareza; 

-	 simplicidade; 

-	 correção gramatical; 

-	 linguagem objetiva e estilo direto;

-	 equilíbrio na disposição e no tamanho das partes; 

-	 emprego da linguagem técnica necessária, evitando o preciosismo e a 
pretensão; 

-	 apresentação dos recursos técnicos da redação, para que a apresentação 
atinja melhor seu fim.

A estrutura da comunicação abrange três partes organicamente unidas 
(LAKATOS; MARCONI, 2007), conforme descritas a seguir. 

-	 Introdução: formulação clara e simples do tema da pesquisa. Apresentação 
do problema e ligeira referência a trabalhos anteriores, relacionados com ele. 
Inclui: justificativa, objetivos, delimitação, ângulo de abordagem e exposição 
precisa da ideia central. Tem por objetivo situar o leitor na questão e deixá-lo 
a par da importância e do método de abordagem.

-	 Desenvolvimento: texto ou corpo do trabalho. Apresentação das informações 
e dos argumentos de forma detalhada. Consiste na fundamentação lógica 
do trabalho e tem por objetivo expor e demonstrar as principais ideias. A 
subdivisão do corpo da comunicação em itens e subitens permite ao leitor 
ou ouvinte melhor compreensão. É importante observar certo equilíbrio entre 
as frases, ou seja, longas intercaladas com curtas, para evitar o cansaço e 
favorecer a assimilação.

-	 Conclusão: constitui a parte final do processo. Apresenta uma síntese 
completa dos resultados da pesquisa, o resumo das principais informações 
ou dos argumentos. 

e)	 Pôster 

Nesse tipo de apresentação, o assunto estudado ou pesquisado é estruturado 
na forma de um cartaz para determinadas sessões científicas. A sua apresentação 
é menos formal que a oral, usamos mais o meio visual e, consequentemente, para 
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muitos é menos intimidatória. Além disso, o autor utiliza o tempo para o contato 
pessoal, com uso eficiente do recurso disponível. O espaço para afixação do 
trabalho é preestabelecido pelos organizadores do evento. Ao identificar o evento 
de interesse do pesquisador, é enviado resumo científico correspondente ao tema 
pesquisado. Se aprovado, as exigências normativas para sua confecção devem 
ser observadas, bem como o estilo e o tipo preferencial, conforme as seguintes 
especificações:

-	 resuma o trabalho em frases/parágrafos que especifiquem objetivos, amostra, 
procedimentos metodológicos e conclusões;

-	 inclua figuras, fotografias, tabelas, gráficos pertinentes;

-	 o título deve ser escrito em letras maiores (3cm) e que sejam legíveis a uma 
distância de 1,20m. 

-	 os nomes dos autores devem estar próximos do título e com letras menores;

-	 disponha o material escrito e o visual de forma sequencial, porém de maneira 
agradável, completa e concisa;

-	 se necessário, recorra aos serviços de um especialista em artes gráficas para 
disposição das partes; de um especialista para a versão do que foi escrito 
na língua estrangeira exigida (quando necessário); lembre-se de que isso 
acarretará um custo maior para você;

-	 utilize cores variadas, porém sem exagero;

-	 avalie o seu pôster quanto às exigências do evento, no que se refere ao 
tamanho e à disposição das partes (geralmente ele deve ser preparado como 
“retrato” e não paisagem);

-	 idealize a forma correta para o transporte. Existem à venda peças adequadas 
(do tipo canudo) para o transporte, se ele for inteiro e não dividido para cada 
parte do trabalho;

-	 caso viaje, não coloque seu material em bagagem a ser despachada; seu 
pôster somente deve ser levado como bagagem de mão;

-	 leve também material adequado para fixá-lo e em quantidade além da 
necessária, a fim de suprir eventualidades.

O pôster pode ser confeccionado nas seguintes especificações técnicas: 
artesanal e banner. Na forma artesanal, o trabalho é elaborado com o recurso de 
programas domésticos de informática, com o uso da impressão doméstica no formato  
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paisagem, observando as especificações mencionadas anteriormente. Para impressão, 
convém utilizar papel A4 linho ou couchê (150/180g). A quantidade de folhas varia de 
acordo com as medidas fornecidas pelos organizadores do evento, por exemplo: 1 m2  
= 12 folhas de papel A4.

Nas formas de banner ou pôster, as medidas também são determinadas 
por quem organiza o evento e, em geral, giram em torno de 0,9m de altura por 
0,6m de largura; ou 1,00m x 1,20m, ou 0,90m x 1,20m, ou 1,20m x l,50m, conforme 
especificações técnicas. São impressos com o uso de impressora especial do tipo 
plotter e quase sempre utilizam recursos gráficos, objetivando aguçar o interesse do 
público-alvo. Nesse caso, são confeccionados por profissionais autônomos de design 
e artes gráficas ou por meio de empresas especializadas. 

São diversos os materiais utilizados na sua confecção, variando desde 
plastificados até papéis especiais e laminados. Isso permite uma organização 
estética e criativa, que produz, no espectador, um impacto visual positivo. São 
transportados em embalagem especial (canudo plástico), encontrado com facilidade 
no mercado e, em muitos casos, a empresa ou o profissional que fez a montagem 
gráfica do trabalho já entrega o material (banner) acondicionado para o transporte. 
No evento, basta pendurá-lo no local disponibilizado para exposição e comunicação 
da pesquisa.

A apresentação pode ser informal (exposição do conteúdo) ou dialogada 
(arguição da pesquisa), na forma de perguntas proferidas pela comissão avaliadora. 
O domínio do assunto está, quase sempre, relacionado ao recebimento ou não do 
certificado de participação.

Em alguns eventos, os melhores pôsteres ou banners, com suas respectivas 
apresentações, são selecionados e, em muitos casos, premiados de diversas formas, 
inclusive em numerário. Quando isso não acontece, são distribuídos diplomas 
equivalentes. A proposta de premiação ocorre da mesma forma para a comunicação 
oral. Nesse caso, a comissão avaliadora assiste à exposição da pesquisa e acompanha 
o debate entre o expositor e o público presente.

Durante a realização do evento, convém verificar o dia e a hora definidos 
para montagem, apresentação e desmontagem do pôster. A avaliação deste pode ser 
verificada por meio do interesse dos frequentadores da sessão, do diálogo estabelecido 
com alguns interessados e, principalmente, pela disponibilidade do autor em informar 
e discutir o tema e a metodologia utilizada.
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f)	 Informe científico

Caracteriza-se como relato escrito que divulga os resultados parciais ou totais 
de pesquisa. É o mais breve dos trabalhos científicos, pois se restringe à descrição dos 
resultados alcançados pela pesquisa ou os primeiros resultados de uma investigação 
em curso.

É o mais sucinto dos trabalhos científicos e limita-se à descrição de resultados 
obtidos através da pesquisa de campo, de laboratório ou documental.

O informe consiste, pois, no relato das atividades de pesquisa desenvolvida e 
é imprescindível que seja compreendido e aproveitado. Deve estar redigido de maneira 
que possibilite a comprovação dos procedimentos, das técnicas e dos resultados 
obtidos, ou seja, para que a experiência realizada possa ser repetida pelo principiante 
que se interesse pela investigação.

5.3	 TRABALHOS CIENTÍFICOS NOS CURSOS DE 
	 PÓS-GRADUAÇÃO

Atualmente, a necessidade de prosseguir os estudos além da graduação, 
com o objetivo de aprimorar o conhecimento ou concluir o processo de formação 
educacional, leva os graduandos a iniciarem estudos em nível de pós-graduação. 
Esta compreende os cursos de natureza lato sensu e stricto sensu.

Os cursos de pós-graduação lato sensu compreendem os de especialização 
e aperfeiçoamento e os cursos stricto sensu, os de mestrado e doutorado.

Os cursos de pós-graduação stricto sensu realizados com a finalidade de 
obtenção de título de mestrado, no primeiro nível, e depois doutorado, exigem, no Brasil, 
além da frequência a cursos e da aprovação nas respectivas disciplinas, atividades 
de pesquisa, elaboração e defesa de trabalhos monográficos de dissertação e de 
teses.

O que há em vista nesses cursos é o desenvolvimento da capacidade criadora 
e do juízo crítico do aluno, para levá-lo a exercer a atividade de pesquisa científica, 
evitando assim que absorva passivamente os conhecimentos já construídos. Dessa 
forma, os trabalhos monográficos desenvolvidos nesses cursos caracterizam-se pelo 
domínio do assunto, pela capacidade de sistematização e de pesquisa e pelo poder 
criador, além de serem mais sofisticados e exigentes, tanto pela elaboração e redação 
quanto pelo aparato técnico.
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5.3.1	 Projeto de pesquisa: monografia, dissertação e tese

Todo relatório acadêmico resultante de pesquisa tem origem no planejamento 
desta: o documento de planejamento da pesquisa é chamado de projeto de pesquisa 
(consultar capítulo 4). Neste livro, o interesse está mais voltado para o projeto de 
pesquisa visando à elaboração de trabalho de conclusão de curso. Projetos para 
outros fins, por exemplo, para apresentação a agências de fomento, possuem 
formatos e regras próprias. As instituições e os cursos também definem suas próprias 
regras. Entretanto, vários aspectos são comuns e podem ser adaptados às exigências 
específicas.

O Projeto de Pesquisa é um documento que tem por finalidade explicitar 
as várias etapas de um trabalho de pesquisa, abordando os seguintes aspectos, 
entre outros: o que será pesquisado; por que desejamos fazer a pesquisa; como 
será realizada; quais recursos serão necessários para sua execução; quanto tempo 
levaremos para executá-la etc. É, na realidade, uma carta de intenções onde são 
traçados os caminhos que deverão ser trilhados para alcançar seus objetivos. É um 
documento para avaliação da proposta apresentada a fim de obtermos aprovação e/
ou financiamento. Cada instituição também tem suas regras próprias para avaliação. 
O autor do projeto deve conhecer e observar as exigências estabelecidas. Muitos 
cursos de mestrado e doutorado exigem a apresentação do projeto para qualificação, 
geralmente após a conclusão dos créditos. Esse documento não se confunde com o 
projeto ou pré-projeto para ingresso no curso. Nesse caso, o aluno deve estar atento 
para as normas estabelecidas pelos cursos ou programas.

5.3.2	 Exame de qualificação: projeto, dissertação ou tese

Para que um aluno possa desenvolver seu projeto de dissertação, ou de tese, 
a maioria dos cursos prevê um exame de qualificação. Esse exame visa a avaliar a 
proposta de trabalho, as condições do candidato para desenvolvê-lo, os aspectos 
teórico, metodológico e operacional da proposta.

A forma, os procedimentos e os prazos para realização do exame são definidos 
conforme cada curso ou programa. Geralmente, é realizado logo após a conclusão dos 
créditos e depende da aprovação do orientador. Alguns cursos realizam os exames 
quando o trabalho ainda é um projeto (do projeto ou pré-qualificação de mestrado ou 
doutorado); outros, na fase mais adiantada da dissertação ou da tese (qualificação da 
dissertação ou da tese); outros ainda realizam as duas etapas.
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O candidato pode ser aprovado ou reprovado, não há atribuição de notas. No 
caso de o aluno ser reprovado, a maioria dos cursos estabelece que o exame possa 
ser repetido uma vez.

5.3.3	M onografia de conclusão de curso

A monografia representa o estudo aprofundado sobre um só assunto, sendo 
esse termo de origem grega, que, no sentido etimológico, significa mónos (uma só) e 
graphein (escrever). O estudo monográfico é resultante de investigação científica que 
se caracteriza pela abordagem de um tema único, específico, com a finalidade de 
apresentar uma contribuição importante, original e pessoal à ciência.

Considerando a origem e a evolução do uso do termo, monografia possui 
sentido estrito e sentido lato. Em sentido estrito, identifica-se com a tese: relatório 
escrito sobre um tema específico que decorre de uma pesquisa realizada com 
o objetivo de fornecer uma contribuição original; em sentido lato, é todo trabalho 
científico resultante de uma pesquisa, realizado pela primeira vez, como é o caso 
das dissertações científicas em geral. Hoje, o termo monografia é mais utilizado para 
designar Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) de graduação ou de pós-graduação 
lato sensu.

A NBR 14724, da Associação Brasileira de Normas Técnicas (2011), que 
especifica os princípios gerais para a elaboração de trabalhos acadêmicos, incluindo 
os trabalhos de conclusão de curso e outros similares, informa que monografia (ou TCC) 
é trabalho de conclusão de curso de graduação ou especialização. É um documento 
que representa o resultado de estudo e expressa conhecimento do assunto escolhido, 
o qual deve ser emanado da disciplina, do curso, do programa e de outros, visando à 
apresentação a uma banca ou comissão examinadora.

Desse modo, foi consagrado o entendimento de que monografia é o trabalho 
visando a cumprir um requisito acadêmico e de caráter de iniciação científica; não 
se confunde, portanto, com a tese de doutorado ou a dissertação de mestrado. O 
trabalho deve ser limitado, estruturado e desenvolvido em torno de um único tema ou 
problema, ser resultado de uma pesquisa e orientado por um professor do curso.

É conveniente distinguir as monografias escolares das monografias científicas, 
as quais são exigidas em cursos de mestrado e doutorado.

As monografias escolares são usadas nos cursos de graduação e 
especialização como iniciação à pesquisa. Já as monografias científicas (dissertação 
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e tese), usadas no mestrado e no doutorado, são consideradas como autênticos 
trabalhos de investigação científica, pois seguem rigorosamente a metodologia própria 
de cada ciência. 

Embora as monografias escolares e as científicas tenham em comum, com o 
emprego científico, o caráter de tratamento de um tema bem-delimitado, distinguem-
se basicamente pela qualidade da tarefa, pelo nível e pela profundidade da pesquisa, 
pela originalidade das conclusões, bem como pela exigência de apresentação e 
defesa, principalmente no mestrado e no doutorado.

Tanto as monografias escolares quanto as científicas podem resultar de 
leituras, observações, investigações, reflexões e críticas realizadas nos cursos de 
graduação e pós-graduação.

5.3.4	D issertação

A dissertação, que, no sentido etimológico de origem grega, significa dis 
(prefixo indicador de separação e afastamento) e sertare (ajuntar, ligar, entrelaçar), 
designa um estudo teórico, de natureza reflexiva, o qual consiste na ordenação de 
ideias sobre determinado tema. Exige, por isso, a capacidade de sistematização dos 
dados coletados, sua ordenação e interpretação. 

Também a dissertação de mestrado deve cumprir as exigências da 
monografia científica. Trata-se da comunicação dos resultados de uma pesquisa e de 
uma reflexão, que versa sobre um tema igualmente único e delimitado. A dissertação 
deve ser elaborada de acordo com as mesmas diretrizes metodológicas, técnicas e 
lógicas do trabalho científico, como na tese de doutoramento.

De acordo com a NBR 14724, da Associação Brasileira de Normas Técnicas 
(2011), dissertação de mestrado é o documento que representa o resultado de um 
trabalho experimental ou exposição de um estudo científico com tema bem-delimitado; 
o objetivo é reunir, analisar e interpretar informações; deve evidenciar o conhecimento 
da literatura existente sobre o assunto e a capacidade de sistematização do autor; é feito 
sob a coordenação de um orientador (doutor), visando à obtenção do título de mestre.

Dependendo da forma de apresentação do estudo, a dissertação 
pode caracterizar-se como um trabalho científico mais expositivo (descritivo) ou 
argumentativo.

A dissertação expositiva é usada quando for necessário reunir e relacionar 
material obtido de várias fontes, expondo o assunto de maneira explicativa e 
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compreensiva a partir do que já foi dito sobre ele. Nesse caso, o autor deve demonstrar 
sua habilidade de coletar e organizar as informações. 

A dissertação argumentativa apresenta e descreve as ideias e os dados 
coletados, incluindo a interpretação e a posição pessoal do autor. Envolve a 
apresentação de razões e evidências, de acordo com os princípios e as técnicas da 
argumentação.

A diferença fundamental em relação à tese de doutorado está no caráter de 
originalidade do trabalho. Tratando-se de um trabalho ainda vinculado a uma fase de 
iniciação à ciência, de um exercício diretamente orientado, primeira manifestação de 
um trabalho pessoal de pesquisa, não é possível exigir da dissertação de mestrado o 
mesmo nível de originalidade e o mesmo alcance de contribuição ao progresso e ao 
desenvolvimento da ciência em questão.

É difícil eliminar do mestrado o seu caráter demonstrativo. Também deve 
demonstrar uma proposição e não apenas explanar um assunto. Essa parece ser uma 
exigência lógica de todo trabalho, desde que tenha objetivos de natureza científica 
bem- definidos. 

Observamos que tanto a tese de doutorado quanto a dissertação de mestrado 
são, pois, monografias científicas que abordam temas únicos delimitados, “servindo-se 
de um raciocínio rigoroso, de acordo com as diretrizes lógicas do conhecimento humano, 
em que há lugar tanto para a argumentação puramente dedutiva, como para o raciocínio 
indutivo baseado na observação e na experimentação.” (SEVERINO, 2007, p. 222).

5.3.5	T ese

A tese, no seu sentido etimológico de origem grega determinada pela tésis 
(ação de pôr, de colocar), é originária da Idade Média (século XIII), com o surgimento 
das primeiras universidades europeias, época em que os que aspiravam a ocupar um 
cargo de docência em alguma faculdade de Filosofia ou Teologia deviam apresentar 
uma tese, uma nova ideia, doutrina ou teoria a ser defendida perante uma banca 
examinadora.

Caracteriza-se como um estudo teórico que aborda um único tema, o qual 
exige pesquisa própria da área científica em que se situa, com os instrumentos 
metodológicos específicos. Procura colocar e solucionar um problema (questão que 
foi investigada), fundamentado na evidência dos fatos e na coerência da análise dos 
dados observados. 



Metodologia do Trabalho Científico      173

Capasumário principalvoltar avançarsumário capítulo

É um trabalho de alto nível de qualificação, de conteúdo original, de profunda 
reflexão no tratamento das questões teóricas, mesmo quando se identifica com a 
pesquisa empírica. 

Tese de doutorado é o documento que representa o resultado de um trabalho 
experimental ou a exposição de um estudo científico de tema bem-delimitado, deve 
contribuir para o avanço do conhecimento científico naquela área de especialização 
escolhida, bem como revelar sua cientificidade pelo uso correto do método científico. 
A tese deve ser resultado de investigação original e inédita, constituindo-se em real 
contribuição sobre determinado tema; é realizada sob a coordenação de um orientador 
(doutor) e visa à obtenção do título de doutor ou similar.

A originalidade não significa um tema nunca antes estudado; ao contrário, 
devemos observar, em relação ao que já foi escrito, aquilo ou algo que não foi dito 
ainda, aparecendo, assim, o seu sentido de ineditismo.

A tese consiste num trabalho científico realizado em curso de doutorado, 
que tem como objetivo principal argumentar, para justificar, convencer, persuadir 
e influenciar, levando à produção de novos conhecimentos e, consequentemente, 
contribuir para a ampliação de áreas científicas. A tese pode resultar de um estudo 
teórico, bem como pesquisas de campo ou de experimentação.

Na tese, procuramos formar a opinião do leitor a respeito da verdade ou da 
falsidade de uma ideia, objetivando convencê-lo por meio de razões em face das 
evidências das provas e à luz de um raciocínio coerente e consistente.

5.3.6	 Caráter monográfico e coerência do texto

Com relação à natureza dos trabalhos de pós-graduação, cabem ainda duas 
observações:

a)	 Na elaboração de uma dissertação ou uma tese, não devemos pretender 
falar de tudo, de todos os aspectos envolvidos na problemática tratada. O 
caráter monográfico do trabalho é um significativo aval de sua qualidade e de 
sua contribuição ao desenvolvimento científico da área. O importante é ater-
nos ao substancial da pesquisa, não nos perdendo em grandes retomadas 
históricas, em repetições, em contextualizações muito amplas. Não podemos 
falar de tudo ao mesmo tempo numa mesma tese. A esses aspectos podemos 
referir, citando as fontes competentes, sem necessidade de reproduzi-las a 
cada novo trabalho visando ao mesmo tema.
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b)	 A coerência interna do texto é imprescindível e ela se impõe em dois níveis: 
primeiro, a coerência lógico-estrutural da articulação do raciocínio, as etapas 
do processo demonstrativo sucedendo-se dentro de uma sequência da 
articulação lógica; segundo, a coerência com as premissas metodológicas 
adotadas. Esse aspecto da opção metodológica reencontra a questão do 
referencial teórico do trabalho, pois este implica igualmente uma opção 
epistemológica básica. Adotada esta, é preciso que as várias etapas 
do raciocínio sejam coerentes com essas estruturas epistemológicas do 
método: por exemplo, se o método adotado for estruturalista, não poderemos 
argumentar diretamente da forma fenomenológica.

5.4	 EVENTOS CIENTÍFICOS

Atividades que consistem em congregar o público, geral e particular, que 
possui interesse assemelhado em torno de estudos e/ou pesquisas das mais diversas 
áreas e naturezas, de modo a contribuir com o avanço do conhecimento científico e 
consequente divulgação dos resultados obtidos, por meio de apresentação pública.

A vida científica de professores e estudantes universitários não se limita 
às atividades curriculares que se desenvolvem no interior das faculdades. Muitos 
eventos acontecem em outros contextos culturais e institucionais, em que estudiosos 
e pesquisadores, independentemente de sua origem acadêmica, apresentam e 
discutem assuntos de suas áreas, promovendo, assim, a divulgação e o debate de 
suas ideias.

Nos meios acadêmicos atuais, nem sempre distinguimos bem o significado 
específico de cada tipo de evento e, na linguagem comum, os termos são muitas vezes 
tomados uns pelos outros. No entanto, podemos identificar algumas características 
peculiares que deram origem à designação, as quais, embora possam ter se perdido, 
indicam a ideia geradora do evento.  

No âmbito desses eventos, os trabalhos científicos dos participantes 
são apresentados e debatidos sob diversas condições: de forma, de tempo, de 
aprofundamento. Dentre esses eventos, são mais comuns, em nosso meio, os 
seguintes: congressos, conferências, palestras, simpósios, mesas-redondas, painéis, 
seminários, cursos, comunicações etc. De modo geral, em todas essas atividades, é 
aberto um espaço de tempo para que os participantes/assistentes possam também se 
manifestar entrando no debate.
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a)	 Congresso

O congresso representa uma atividade extraordinária, que congrega pessoas 
interessadas em algumas áreas temáticas, dispostas a discuti-las durante certo 
espaço de tempo. Em geral, é promovido por entidades e associações de especialistas 
das várias áreas, interessados em acompanhar, disseminar e debater as teses que 
expressam a evolução do conhecimento dessas áreas. 

Quase sempre é estabelecido um tema oficial, com apresentação de 
especialistas convidados e sessões de temas livres para os congressistas que se 
inscreverem para essa atividade.

Durante a sua realização, podem ocorrer, ainda, lançamentos de livros, com 
autógrafos dos autores, e haver estandes para a exposição de produtos literários. 
Também são organizadas reuniões das comissões da entidade promovedora com fins 
de interesse do grupo profissional participante. 

A maioria dos congressos possui site na internet, contendo um breve histórico 
da entidade e também informações sobre os eventos realizados nos últimos cinco 
anos, com ilustrações e filmes em multimídia. Um congresso não deve ultrapassar 
cinco dias e não pode abranger menos de três. Muitas das normas para envio de 
trabalhos ficam disponibilizadas para acesso irrestrito.

O interessado em participar seleciona o congresso e, em seguida, verifica 
as normas para envio do resumo científico, o qual deve obedecer aos padrões 
preestabelecidos para inscrição. Em seguida, é feito o download da ficha, com 
posterior preenchimento, impressão do boleto bancário e respectivo pagamento ou 
este pode ser feito com cartão de crédito. Após essa fase, de posse do comprovante 
de pagamento, o pretendente recebe senha, por e-mail, para envio do resumo, com o 
respectivo prazo para confirmação da aprovação.

Em outros casos, o resumo é enviado para apreciação pela comissão científica 
do evento e, só após aceitação, é efetuado o pagamento correspondente à inscrição. 
As demais despesas são responsabilidade do inscrito no evento.

Na fase seguinte, após aprovação do trabalho, é necessária a elaboração da 
comunicação oral ou do pôster/painel para apresentação no evento.

A comissão organizadora estabelece previamente o local, a data e os horários, 
bem como os regimentos e outras atividades científicas e culturais.
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b)	 Conferência

Trata-se de uma preleção pública sobre assunto literário ou científico. Em 
geral, consiste em uma exposição oral, mas pode destinar-se à publicação. Nesse 
caso, convém preparar o texto com essa finalidade.

Significa uma exposição científica oral e pública, realizada por especialista, 
com o objetivo de tornar público os resultados de uma pesquisa concluída, contribuindo 
para divulgar a ciência e avançar o conhecimento científico sobre determinado assunto.

A sua amplitude é maior que o congresso, visto que esse evento não é 
organizado por uma entidade particular apenas, e, sim, por todas as entidades de 
determinada área. Possui as mesmas características da palestra, que é uma conferência 
menos solene. A Conferência trata-se da fala de um único expositor, geralmente figura 
de destaque na área e no contexto sociocultural. Nem sempre sua fala é seguida de 
debates, limitando-se à exposição de suas ideias.

Se a conferência for oral, deve ser mais simples, sem muita minúcia, para 
melhor compreensão e assimilação do público. Se for escrita, poderá, posteriormente, 
ser ampliada, com o acréscimo de mais detalhes.

Os primeiros passos, objetivando realizar uma conferência, são: pensar, 
planejar e, depois, escrever e rever. O orador precisa saber para quem vai falar. 
Pensar e planejar ajudam a iniciar o trabalho e encaminham o autor na direção correta, 
ou seja, na complementação da tarefa.

É necessário, primeiramente, definir os objetivos e, depois, selecionar os 
dados importantes que precisam ser desenvolvidos em uma sequência lógica. Cabe 
ao conferencista transmitir as ideias com clareza. Uma boa apresentação resulta de 
uma preparação com certa antecedência.

Na organização da conferência, podem constar dados bibliográficos, desde 
que atualizados, e, também, valer-se o conferencista de recursos visuais, para melhor 
explicação do tema. Não devem ser usados desenhos, somente diagramas.

Geralmente, é aos congressos, simpósios, às reuniões etc. que os especialistas 
levam sua contribuição, expondo aspectos concretos da pesquisa. Com frequência, 
apresentam as fases ou os resultados finais de seu trabalho.

Na exposição, o conferencista deve transmitir as ideias essenciais com 
clareza, mas deve ser breve. Alguns aspectos principais devem ser observados, 
conforme expostos a seguir.
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Estrutura da conferência:

-	 introdução (breve): consiste no esboço de uma finalidade, nos objetivos e no 
problema a ser tratado;

-	 desenvolvimento ou corpo do trabalho (texto): refere-se à apresentação das 
principais ideias, expostas em frases curtas e claras. Repetição do que foi 
dito na introdução, valendo-se de outras palavras, para que os assistentes 
possam compreender as etapas da conferência;

-	 conclusão: aborda os principais tópicos do texto, procurando deixar o tema 
central na mente do ouvinte.

Apresentação:

-	 o conferencista deve permanecer em pé, em local apropriado da sala, em 
frente ao público assistente, sem fixar diretamente uma ou outra pessoa, 
tentando atrair a atenção e o respeito daqueles que o ouvem, desde o início;

-	 evitar cacoetes e tiques, variar o tom de voz e a velocidade. Falar com 
autoridade e clareza são outros requisitos importantes;

-	 outro ponto que devemos recomendar é o uso do vocabulário técnico, porém 
adequado, compreensível e cuidadosamente escolhido, visando ao nível e ao 
número de pessoas presentes;

-	 a conferência para grande público tem sempre caráter formal.

Devemos, portanto, adequar o vocabulário, o enfoque do tema e a velocidade 
da exposição aos interesses da plateia.

c)	 Palestra

A palestra é uma conferência feita em condições menos solenes, inserida no 
contexto de um evento maior ou mesmo pronunciada isoladamente. Também pronunciada 
por um único expositor, sua fala pode ser seguida de debates com os ouvintes.

d)	 Simpósio 

É uma reunião destinada apenas a especialistas, que se reúnem para discutir 
tema previamente determinado. Em geral, trata de um único tema que vem sendo 
pesquisado por estudiosos, em instituições diferentes, que são convidados por uma 
entidade, para debatê-lo, numa perspectiva de troca de informações, de ideias e de 
conclusões. O debate é presidido por um coordenador. 
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e)	 Mesa-redonda

Essa reunião de especialistas apresenta um debate interno de temas de 
interesse controverso, com pontos de vistas diferentes sobre uma mesma questão, 
sempre a partir da exposição de um dos participantes. Em princípio, os demais 
participantes tomam conhecimento prévio do texto do expositor, apresentando então 
comentário crítico às suas posições. Em seguida, a palavra volta ao expositor, para 
defesa e argumentação do seu ponto de vista. É aberta à participação dos assistentes, 
por meio de perguntas orais ou escritas. Dado esse formato da mesa-redonda, é 
conveniente que seja limitado a apenas dois o número de debatedores.

f)	 Painel

É uma discussão pública entre estudiosos e especialistas de determinada 
área, sobre temática específica, sem a preocupação de solucioná-la. Um mesmo 
tema é abordado sob pontos de vista diferentes, todos expressos livremente, sem 
referência à declaração prévia de qualquer dos participantes, que podem ser três 
ou mais. O que caracteriza o painel é que ele abre espaço para um maior número 
de exposições, embora com tempo reduzido para cada uma. O público presente é 
apenas espectador, não participando do debate.

g)	 Seminário

O seminário constitui uma das técnicas mais eficientes de aprendizagem, 
quando convenientemente elaborado e apresentado; é indispensável o conhecimento 
de sua natureza e sua finalidade e exige a realização de uma pesquisa científica que 
leve à discussão do material coletado. Suas finalidades são:

-	 aprofundar o estudo a respeito de determinado assunto;

-	 desenvolver a capacidade de pesquisa, de análise sistemática dos fatos, 
através do raciocínio, da reflexão, preparando o aluno para a elaboração 
clara e objetiva dos trabalhos científicos.

As suas principais características encontram-se representadas na possibilidade 
de ensino pela pesquisa; na promoção do trabalho em grupo; no favorecimento da 
sistematização dos fatos observados; na reflexão sobre eles, especialmente por tratar-
se de uma atividade didática específica de cursos universitários.

O seminário é, portanto, uma reunião mais restrita, como se fosse um grupo de 
estudos, em que discutimos um tema a partir da contribuição de todos os participantes. 
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No âmbito acadêmico, seminário é tomado muitas vezes como uma forma de atividade 
didático-científica, dada a sua relevância no processo de ensino-aprendizagem.

Em encontros de grande porte, são realizadas as sessões de comunicações, 
destinadas, sobretudo, a que pesquisadores apresentem, de forma abreviada e 
sintética, resultados de pesquisas que vêm realizando. Tanto podem tratar de uma 
temática predeterminada (falamos de Sessão de Comunicação Coordenada), ou 
sobre temas variados (falamos de Sessão de Comunicações Orais). A comunicação 
relata estudos, resultados de pesquisa, experiências, de iniciativa pessoal. Trata-se 
de uma exposição mais sucinta, uma vez que, em geral, pouco tempo lhe é reservado 
nos encontros.

h)	 Jornada

Possui menor porte que o congresso, porém desenvolve as mesmas atividades, 
cumpridas entre três e cinco dias. A sua abrangência está direcionada para grupos 
específicos de determinada região geográfica. As sessões de tema livre congregam 
comunicações orais e/ou painéis. A jornada é também tomada no sentido de Encontro.

i)	 Encontro

Tal qual a jornada, o encontro possui as mesmas características de objetivos, 
organização e localização. Possui menor duração que o congresso e é mais abrangente 
do que uma simples reunião; entretanto, no plano de conteúdo, pode abranger 
várias áreas do conhecimento científico, também na forma de sessões com diversas 
atividades paralelas. 

j)	 Convenção

Geralmente é promovida por grupos ou entidades empresariais com o 
objetivo de reunir interessados em torno de um produto, uma política a ser adotada ou 
determinada área científica, a fim de discutir, debater, deliberar ideias que contribuam 
e/ou promovam os interesses da entidade ou da instituição organizadora.

k)	 Colóquio

É uma reunião localizada em uma instituição ou entidade, formada por 
estudiosos, especialistas e pesquisadores de determinado assunto, de forma a discutir 
e debater assuntos de interesse do grupo participante.
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l)	 Fórum

Permite a um grupo participar e aproveitar ao máximo, em termos de tempo 
e qualidade, a exposição de um especialista. O palestrante expõe assunto sem 
interrupção e, em seguida, é permitida a formulação oral ou escrita de perguntas dos 
ouvintes, com a livre expressão de ideias e opiniões.

O fórum contribui com discussões resultantes de estudos e pesquisas, que 
favorecem a ampliação do conhecimento sobre determinado tema em área específica. 
Tem duração aproximada de duas horas.

m)	 Teleconferência

Semelhante ao simpósio interativo, essa atividade possui natureza científica e 
pode ser programada com o uso dos recursos disponíveis de multimídia (informática e 
telemática), congregando, em determinado local (sala/auditório), pessoas interessadas 
na temática específica, com o objetivo de captar imagens e sons sobre ela, resultantes 
de estudo e/ou pesquisa, o que gera debates, mesmo a distância, os quais contribuirão 
para o esclarecimento de questões ainda não selecionadas.

n)	 Grupo de estudos

Reúne profissionais para estudo e pesquisa relacionada à área de atuação, 
visando a acompanhar os avanços científicos e tecnológicos, assim como propor 
ações e mudanças, objetivando contribuir com o avanço da ciência. Ao seu término, 
é elaborado documento relatando as atividades realizadas, participações, inovações 
e mudanças propostas na área de estudo, para envio posterior às autoridades 
competentes. A sua duração pode variar de dias a meses, até mesmo o período de 
um ano, dependendo do tipo de estudo realizado. 

o)	 Workshop

Essa atividade objetiva discutir e apresentar estudos e pesquisas sobre 
determinado assunto de interesse para a comunidade acadêmica e científica. Quase 
sempre, são convidados especialistas para proferir palestras, seguidas de discussão 
em grupo e/ou plenários.

Também possibilita exposições temáticas de objetos e painéis relacionados 
ao tema analisado. Frequentemente é resultante de cursos de graduação e pós-
graduação, sendo organizado sob a supervisão de um coordenador e de uma 
comissão organizadora.
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